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      Utopia Brasil 2030
    

    
      
    

    
      O que é? E como chegamos a ela?
    

    
      
    

    
      Essa é uma obra de ficção! Qualquer semelhança com a realidade é mera vontade humana de materializar as Utopias.
    

    
      Geralmente isso acontece pois tem alguns fãs - a começar por eu mesmo - começam a realizar o que está previsto, materializando as Utopias.
    

    
      Aí elas viram obras na realidade.
    

    
      Mas isso que está escrito aqui é uma obra de ficção misturada com fatos que aconteceram. Pois, como dizia Chacrinha, esse mestre da Sabedoria Tropical: “eu vim para confundir, não para explicar”.
    

    
      
    

    
      Introdução:
    

    
      
    

    
      Esse pequeno livro é uma ficção futurista otimista, ou seja, uma ficção utópica.
    

    
      Hoje em dia a maioria da produção artística é diatópica. Justamente por isso estamos com grande demanda de Utopias.
    

    
      A falta de esperança, como sabemos, gera depressão e ansiedade. As Utopias são sonhos em comum que funcionam como vacina contra a desesperança.
    

    
      Esse livro de ficção utópica já tem, no entanto, sua versão na realidade. Faz alguns anos que uma pequena comunidade de fãs, os Avatares Tropicais, os Cosplays nacionalistas, os cocriadores de mundos, começaram a viver a Utopia Brasil no presente.
    

    
      Isso será relatado aqui, contando a história desses fãs que são cocriadores deste novo Metaverso. Pois ele está sendo criado nas vivências reais da Utopia Brasil.
    

    
      Nosso objetivo é criar um Metaverso que simule o mundo ideal que todos queremos, para que ele se materialize desde já. 
    

    
      Isso tudo é construído com várias histórias, livros, HQs, filmes e séries que já estão em desenvolvimento há alguns anos e estão sendo lançadas agora no ano de 2024.
    

    
      Você pode participar do projeto como cocriador, seja como performance, escritor, palpiteiro, conselheiro, pesquisador, músico, o que você sentir vontade.
    

    
      Esse livro serve simultaneamente como introdução ao Metaverso. É também inspiração para os cocriadores inventarem seus personagens (Avatares) e suas Utopias (narrativas futuristas e otimistas).
    

    
      O Mentor desse Metaverso e Guia do Jogo é o Txai Thome, meu avatar Tropical. O livro é um diálogo entre ele (o Utópico) e um entrevistador realista. Todos nós temos as duas energias, o visionário e o realista. O livro retrata isso.
    

    
       O nome certo seria Txai do Thome, pois ele é antes de tudo um discípulo de Tomé, o apóstolo de Jesus que, na Mitologia da Utopia Brasil (e de alguns outros historiadores) veio ao Brasil e aqui ficou conhecido pelos tupis como Sumé. O que dizem é que ele realmente consegue se inspirar pelo pensamento de Thome.
    

    
      Tal como São Tomé, o Txai Thomé é um cético. Ele só acredita vendo… mas ele viu. Ele duvidava dos próprios sonhos, porém eles foram acontecendo. E ele narrará essa história do ponto de vista de 2030, onde muita coisa já aconteceu e estamos às vésperas de uma nova eleição presidencial e de uma imensa mudança cósmica e planetária onde o Brasil terá um papel fundamental.  o novo ponto de virada do Brasil.
    

    
      Em sua estrutura, no entanto, essa ficção futurista dialoga com o realismo, pois quer mesmo ser efetivada. Queremos Utopias Possíveis. É um paradoxo? Sim, porém, em momentos de crise da linguagem, de apocalipse de mundos, só o paradoxo salva.
    

    
      E como Tomé era cético, esse livro é uma tentativa de dar respostas racionais para as perguntas relacionadas à "realidade" da Utopia Brasil.
    

    
      Sei que é um esforço, e é justamente disso que se trata: efetivar a utopia, aproximar sonho de realidade, transformar o mundo pelo poder da imaginação.
    

    
      Então vou tentar.
    

    
      A Utopia Brasil, como toda utopia, é basicamente um Universo futuro ficcional, um mundo ideal. É tipo um Sci-fi otimista!
    

    
      Mas ele pode ser materializado. Muitas utopias surgiram na imaginação e se efetivaram. Basta alguém crer. O segredo é as pessoas acreditarem que é possível.  A diferença do profeta para o louco é essa: o profeta convence as pessoas e juntos eles efetivam suas loucuras. 
    

    
      Aposto com vocês que a maioria das previsões jogadas aqui não acontecerão até 2030 e não acontecerão da forma que está prevista. Pois o mundo é muito mais complexo que a minha mente. E bem mais criativo.  Mas acredito também que as previsões de futuro otimista podem nos orientar caminhos que nos levarão, por linhas tortas, a algo próximo ao nosso futuro desejado.
    

    
      As ideias filosóficas são abstratas, entretanto se efetivam na matéria através da Ética: as regras de convívio social. O que iremos prever aqui é mais nossa evolução ética. O Sci-fi, como o nome diz, era uma ficção científica. Seu foco era a tecnologia. Nosso foco aqui será a ética. Como pode surgir uma nova ética e isso pode nos deixar mais felizes. Estamos criando uma 
      ethos fi
      , uma ficção ética futurista e utópica!  
    

    
      Nossa aposta é investigar o povo brasileiro. Em nossos ancestrais é onde está nosso futuro. É o Ancestral futurismo. Acredito que o povo brasileiro, em seus 500 anos de história, desenvolveu um jeitinho próprio, tipicamente nosso! Chamamos esse jeitinho de Ética Tropical. Boa parte do esforço inicial deste livro é entender esse jeitinho, algo que perpassa a todos nós. É o que muitas vezes as pessoas gostam de chamar de Identidade Nacional, ou Caráter Nacional. Esse jeitinho tem coisas boas e coisas ruins. Queremos separar o joio do trigo e enfatizar as boas práticas para potencializar o surgimento de uma nova forma de viver em sociedade, uma verdadeira Utopia Brasil.
    

    
      Depois disso iremos começar a ver as aplicabilidades dessa Ética Tropical. O fato é que, quando entendemos nosso jeitinho, podemos criar projetos, métodos terapêuticos, filmes, leis, aplicativos e instituições que o potencializam. Isso é a materialização da Utopia Brasil.
    

    
      Isso visa, em primeiro lugar, unir a nação brasileira. A nação é uma comunidade imaginada por todos, algo que nos unifica e nos potencializa. Quando a nação está unida surge uma inteligência coletiva que leva todos para cima. A nação brasileira nunca esteve tão desunida e nunca foi tão colonizada em sua história. Até nossas brigas são importadas, copiamos os americanos até nas pautas do debate político, discutindo ideias que não tem relação real com nosso povo. Isso está destruindo nossa identidade e pode destruir a nação. E nada mais forte para unir um povo do que um sonho em comum, uma Utopia. É isso que queremos recuperar.
    

    
      Reunificar nossa nação é nosso primeiro objetivo. Mas só o primeiro. A Utopia Brasil existe, pois, acreditamos que o povo brasileiro tem algo a dizer ao mundo. Em cada época da história é um povo que chega com uma mensagem de paz e esperança. Chegou a hora do povo brasileiro inspirar o mundo. Em todas as áreas.
    

    
      Hoje, em 2024, um dos principais debates do Mundo é justamente a IA, inteligência artificial, que vai mudar toda a sociedade muito rapidamente. Esse debate ainda está na mão de tecnólogos. No entanto, o que definirá a IA é a Ética da Máquina. É a ética que definirá o algoritmo matemático e determinará o “modo de pensar” da máquina. Hoje, a ética das IAs (ainda no início da tecnologia e ainda primitivas) é a ética da venda e do conflito. Deu na polarização e nos extremos dos últimos anos. Um verdadeiro pesadelo puritano, uma sociedade viciada, atemorizada e conflituosa. Temos que urgentemente nos libertar dessa ética puritana e conflitiva e escravocrata (que tem dominado a tecnologia e os aplicativos) e descobrir como programar a IA com a ética Tropical, uma ética que preza pelo diálogo, pela liberdade, pela alegria e pela diversidade real. Esse é o debate mais importante de nossa época. Mas ele não começa na tecnologia. Ele começa na observação dos modos de viver do ser humano (suas éticas). E, no nosso caso, na ética tropical criada pelo povo brasileiro que, acreditamos, deve ser a inspiração para o futuro.
    

    
      Para isso acontecer temos que, primeiro, amar a nós mesmos. Temos que inverter um pouco a forma como falamos de nós mesmos. Ao invés de ver o copo meio vazio, podemos vê-lo meio cheio. Podemos, é claro, nos criticar. Somos ótimos nisso, é uma das características da Ética Tropical esse poder de zombar de si mesmo e isso deve permanecer sempre. Mas podemos também admitir algumas de nossas conquistas. Isso não é apenas ufanismo, é realismo, pois não estaremos mentindo. Estamos apenas percebendo coisas boas em nós que podem nos unir e ajudar o mundo. É a conquista da necessária auto estima enquanto nação. Sim, esse livro irá mostrar que o Brasil tem algo a dizer ao mundo. Chegou a hora do povo do Equador falar!
    

    
      O mundo hoje está dominado pelo fascismo, pela avareza e pela ansiedade que destrói a natureza. O povo brasileiro tem a solução para tudo isso. Entre todos os povos do mundo, o brasileiro é o mais mestiço e sincrético. Enquanto os puritanos ingleses evitavam a mistura, o português já era um povo mestiço devido aos séculos de colonização árabe da península. No Brasil, a mestiçagem só cresceu e veio acompanhada do sincretismo, esse poder de misturar as culturas e éticas para criar algo novo. Isso fez do brasileiro um povo apto a dialogar pelas diferentes visões de mundo. Esse poder é uma habilidade importante em um mundo que precisa aprender a dialogar para criar projetos comuns a todo planeta.
    

    
      Tem também o jeitinho brasileiro. A malandragem brasileira é uma espécie de realismo cômico, um jeito lúdico de viver a vida que faz com que o “brasileiro típico" não se apegue a identidades e ideias fixas e prefere ser uma Metamorfose Ambulante. Não existe fascismo possível para pessoas que vivem a inconstância da alma selvagem. O brasileiro típico prefere circular entre bolhas e essa é a fórmula perfeita para impedir o fascismo. O surto atual de fascismo, a direita e a esquerda, é apenas reflexo da colonização puritana do império Americano. No momento que nos conectarmos novamente com a identidade do povo brasileiro, o fascismo será vencido.
    

    
      Por fim, o povo brasileiro é, de todos do mundo, o mais influenciado pela cultura e pela ética dos povos originários. Isso nos permite ser mais ecológicos e saber viver em diálogo com a natureza. Basta admitir que, apesar da destruição recente, ainda temos mais florestas que qualquer outro lugar no mundo. Potencializar esse jeito ecológico de viver é outro objetivo deste livro.
    

    
      Resumindo, acreditamos que entender a identidade do povo brasileiro (nossa Ética Tropical) irá ajudar o mundo a viver esse momento difícil.
    

    
      Mas tudo isso começa com a visualização de uma Utopia. A Utopia é o sonho em comum que permite visualizar o futuro e aponta o caminho para andarmos juntos. No entanto, a Utopia não pode ser criada do nada. Ela tem que ser criada a partir da identidade do povo brasileiro. Ela é apenas a visualização do real potencial de nosso povo e de nossa nação. Por isso, esse livro começa conceituar esse jeito de ser brasileiro
    

    
      Além de visualizar a Utopia iremos mostrar como podemos agir para construí-la desde hoje em projetos, filmes, cursos e vivências que já estamos fazendo.
    

    
      Para expor tudo, simulei um diálogo com Txai Thome, a partir de perguntas que muitos amigos e participantes do movimento costumam me fazer. 
    

    
      Você pode ler o livro inteiro ou pode escolher apenas um trecho para ler nesse dia. Também funciona abrir ao acaso e escolher a mensagem do dia.
    

    
      Boa leitura!!
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Mural de anotações no escritório de Txai Thome:
    

    
      
    

    
      PROBLEMAS DE HOJE para a UTOPIA RESOLVER
    

    
      
    

    
      A BUSCA DA RAZÃO VIROU disputa de “EU TENHO A RAZÃO”. 
    

    
      
    

    
      MERCADO DA PARANOIA.
    

    
      Medo do apocalipse alimenta o mercado da paranoia. Dominação se reinventa plantando medos e inventando inimigos.
    

    
      
    

    
      Até 1500. O Imperador é Divino
    

    
      Materialismo: Ninguém é divino...
    

    
      Hoje: Todos são divinos.
    

    
      
    

    
      A coisa apertou. Agora tem que evoluir no muque
    

    
      
        

        

      
    

    

    
      
    

    
      A questão social no mundo: Fim do trabalho e Ócio criativo
    

    
      
    

    
      Acho que antes de avançar temos que dar uma recuada e entender o que está acontecendo com o mundo hoje em 2024. Qual o seu diagnóstico?
    

    
      O mundo é o mesmo de sempre. Aqui em 2030 melhorou muito a vida de quem está na Utopia Brasil. Mas o resto do mundo continua sofrendo muito. Esperamos ir irradiando cada vez mais, mas falta muito.
    

    
      Mas é o mesmo de sempre, ontem e hoje. O máximo que pode acontecer é a espécie humana aquecer a terra e fazer uma catástrofe ecológica que exterminará ela mesma e muitas espécies. O que, do ponto de vista do mundo mesmo, do cosmos, é algo super tranquilo. O tempo todo os planetas explodem, a vida nasce e renasce. Para a natureza está tudo bem, obrigado. Nós mesmos somos parte da natureza, portanto não temos como destruí-la. Pois ela renasce sempre. Espécies são extintas, elas vêm e vão. Mas a natureza sempre permanece.
    

    
      Portanto, a pergunta certa é: o que está acontecendo com a espécie humana? Por que estamos tão ansiosos, infelizes, destruindo a tudo e a nós mesmos? 
    

    
      Resumindo a conversa podemos perguntar: Afinal, por que estamos nos comportando como uma espécie viciada e suicida?
    

    
      
    

    
      É uma ótima pergunta. Me lembra aquele livro de puberdade: O que está acontecendo comigo? Então me diga: o que está acontecendo com a espécie humana?
    

    
      Eu acho que não é bem uma puberdade, é uma crise de meia idade. O momento em que não dá mais para culpar o pai e a mãe e temos que assumir nossas responsabilidades.
    

    
      Acho que para responder isso, temos que pensar de duas formas. É importante lembrar que pensar é um jogo lúdico. Então podemos, antes de pensar, estabelecer as regras para a brincadeira. 
    

